
~CERC~ 
Díl rELílURINHO 

Camara queira ou não quPi· · opirnão contraria á nossa. 1 lourinhos pa.ra chegar~ á: pela regiã? iber·ca que mais 
ra continual' e completar Para os outros, para conclusãorathcal da suaun- tard.e d~v1a dar ongem à 
esse significativo melhora- aquell8s que por falta de pgrtancia e papel na exe- Lus1lama. 
menlo. tempo, por falta de priixão cução da justiça dos povos As ]eis wisigolhicas con-

Ora nó~ 11~0 nos pro- por estHs parvoas ridicula- latinos, é 1.piasi exigirá no- servando a expnsição do 
pomos a defender aqtii uma rias que não valem um ca- bre Carnara de E8pozende criminoso ao publico e as 
tt) "'s n·i ·t e os a br· racol, não puderam ainda a continuação da restaura- Ordenações do Reino sa .. E' para desanimar o es- e- P, · m 0 m n .. ª ir 
Os ºIh S q e S a- q interessar-se por um facto ção do pelourinho (i'esta biamente resl)eitan<..lo o Je-

tado desolador em que se 0 ª u m 0 n ° uer, t 
Ou na-0 pode abr1·1• tão simple~, mas bastante villa, embora tenhamos a ~ado d' estas imnereci\eis 

encontra esse emprehendi- · · t 
Nr3- 0 p ·ete Je nos mu·to eloque11ttj para aflestar a certeza, de que é repetir. - instituições, se desvanece-

mento tão 1' 11sto e tão pa- 1 n< 1 1 
menos aconselhar alo em sua rudeza e igoorancia, lhe aquillo que ella mais ram o uso do pelourinho, 

lriotico, que uma Camara, · ' t . ~· ~d para essrs o nosso desflre- proficientemente do que nós nunca deixaram de parte a 
levada {leias melhores das com es as nossas rap1 as t 
. 

1 
, palavras, nem lembrar á zo e o desejo de qne nos conhece. ideia que entre os Romanos 

mtenções, encetou, qua e illustr e Camara actual um· deixem lambem em paz. Teria mos de remontará e os Iberos o criara. 
o da restauração do pelou- 1 · t · d 
rinho da villa de EsiJo- facto de que ella com ctir• Porque de restu, estes 1

,
18 ona .º povo romano e Por isso é que na Eda· 

zende! te.-a já se. ha-de ~er occu- zoilos, coitados, são de to- la. se ve~·ia ª columna Moe- de-Media, com o fe11dalis-
Não sabemos porque ra- p~do e cuja soluçao breve dos os tempos ~ de lodos nz~ dommanil_? 0 f~rum. I~= 

1 
mo, de novo vemos Slll):{Ír 

zão essa obra, quasi a at- ! nao_ se . ha~de ~em.?ra~, ~t- os l11gares: malsmam ludo, d'.'C1da dos tr rnmv1sos ca 'o URO d' essas columnas. em 
tingir 0 St>U fim, parou tão ! ten~endo ª.º cr 1.ter 10 JUSto tudo pretendt>m atascar na pitaes, c~:_no futuro mode- que eram expostos, soffren­
abruptamente, no meio do ~ ~ao .dos, rntell.1gen!es ve- lama quP- os cobre e nada 10 eyadtao de lodos os pe- do determinadas penalida­
dtsleixo e 00 desprezo de 1 • eado1 es d este concelho. mais etlt>s adoram senão a lourrnlios. des, os incursos em certos 
todos; são segredos inson-1 Fnll~mos apenas. Pª."ª burgueza e torpe adiposi- A ella se prendiam os crimes. 
da veis que constituem qua- I desa~afo d.e. con~c1enc1a, ua<le que os circunda. c~ir:iinos?s, e~po ."tus á ir- Raríssimos foram porem 
si sempre a norma de pro- , qne e o len1t1vo d aquelJes E dito isto assim a ti- nsao e. as vaias do popu- : entre nós os pelourinhos 
cedei· das Camaras, ou não 1 que, como nós, cabem na tulo sentencioso á Kant, pa- lacho irado, emqnanlu 0 

1 destinados 20 exercicio da 
sabemos de quem, que pas- ; ingenui,la~e de julgar que ra ddinir posi~· ões, vamoo CêJrrasco lhes vergast :~va justiça junto dos senhores 
sam seus dias no jogo do o muwJU ainda. es.tá em tem- despretenciosamente come- ª~ canies em açoutes Im• j feudaes; os que predomi-
faz e desfaz. po de se en<l1re1tar. çar, n'esta fria noi te de in- µieJosos. , navam eram de carader 

No tntanto, aqudlas pe- Fallamos lambNn p~ra verno, uma escnlpel1s<lção Passado este uso ar.s pai- puramente municipal, a cu-
dras lavradas e destinada-. 1 aquelles que pela sua rn- summarrn d'argumentos zes onde as legiões roma- ja natureza o d'esta villa 
na sua maioria a form arem 1 t~lli~encia, boa vontade ou que muitos contrapõem á nas le\avam com a sua µer!enc1\ f'egundo se infe· 
o pelourinho d'l'sla villa, ! mediano i.nleresse, nos po- boa vontade d'aqnelles que civilisação •. o~ monumentos I re do facto de só no rei­
não devem permanec:er 11 '- dtm coadjuvar e aromar ou pretendem levará V<iole tão do seu direito, os pelou- : nado de U. Sebastião tP.­
aquelle estado, nem n'aquel- pelo menos esc'.arecer, con- bello melhoramento, rinhrJs, atravez de Iodas as ~ rrm sido coneedidos a Es­
le sitio, no Largo Dr. F un- vencendo-nos a luz de .ar- Demonstrar num tableau vicissitudes d'uma conquis- ! pozende os foraes de vi1la. 
seca Lima, quel' a nova l gumento:-', q11ando sepm historico a origem dos p i~- la renhida, multiplicam-se ! Significa enlâo o pelouri-

---------- 1 ,_, - - ·-~---------; .•• L-li B r1, ( 71 ' 41 Nem Pedro (ser), Redinha (Extremadura) : Onde está a tando-os :i fome, apanham os ca ~ ca historia de que, pa~sando a prodssão 
Nem burro negro, sepultura de Herodes? bulhos que na abuudaucia uão esbur· dos passos, qne se dfrigia de um coa-
Nem boi bnrroso, garam bem, e roem-uos para lhes ex- vento de franciscanos, fora da villa, 

DEM.OSOPHIA 
Nem mulher d' Alter (1) 5 l Os alfacinhas (lisboetas) zangam-se trahir o mesocarpo que escapou. para a egreja matriz, ao at1·avessa1· 
Nem homem de Pedroso (2) em lhes pergunt:mdo pelo homem Lembram-se, porem, de que na um faval, levanta-se um pé de vento, 

das botas. ida os aiiraram ao e.·. dos burrns. e auenta com a cabelle1ra do Senhor 
(Continuação) 

11 

A P O D OS .1i S TE R R AS 

A Indeterminados 

45 Em Lagos n:io se pode fallar em 
maio (na palavra), porque dão por 
paus e por pedras. 

Elles proprios não nomeiam tal 
mcz. Dizem ... abril, o mez que hade 
vir ... 

B) Determinados 

a) CONTRA GENTE 

4-6 No districto d'Evora cham:irn á 
(b) CONTRA COSTUMES E COISAS preguiça: Maria da Pavia . 

i)2 Afo's terra do Algarve, 
Te'T:i de pouco s11stento. 
Só cnnwm " t 1h :i pôdre 
, l;.;uru fig !.,0!.:rdilo( com bolor). 

'~ 7 No de Portalegre é Maria de Borba 53 Pareces um alJan·io a failar. 
40 Em lerumenha até os gatos teem (embora Borba pe1 tenca ao districto :rnz-se dos que são falladores ). 
sezões. d'Evora). 

41 0' Santareno, queres máis rabo 
(rabão?) dizem os ae Lisboa aos de 
Santarem, que lhes retrucam: o· Lis­
boeta, queres mais manteiga ? 

.&.2 Os orgams de Olhão. 

43 Reguengos não é comarca 
Nem villa lhe chamarão : 
Foram busc::ir, não trouxeram, 
O concelho de l\lourão. 

54 Os algarvios não comem senão fi. 
48 Agua! Que arde a fonte de Moiedol gos e alfarroba. 
(Traz-os-Montes). 

4:9 E' como os burros de Borba, que 
acarretam vinho e bebem agua. 

60 E' de tremer o perguntar aos da 

(1) Alter do Chã.o villa. do Alemtejo. 
(~) Alter P.ed1oso idem. 

55 º" de Montemór (o novo) são cas­
cabulhos 
porque, havendo n'aq11ella villa muitos 
pêros. os habitantes vão vendei-os ás 
povoações limitrophes, e. quando vão 
para a venda, como ha muita fartura 
tiram da go1°p P-lha e vão comendo e 
atirando com os cascabulhos ao c ... 
dos burros. Ao voltar d~ \ei1Ller, a per· 

e, para descargo de consciencia, ao para dentro de um faval. 
apanhar o cascabulho dizem: Este 1 Vai o rendeiro da Camara, vendo 
não deu. isto encoimou a cabelleira do Senhor. 

O dictado é pois : 
- Este deu, este não deu. . • 58 Tambe n lhe chamam Cabos V e1'-

. _ . des (terra de degredados) e Escravos 
M Os de Al'rayollos sao }ttdeus, por- 1 do Senhor Conde, por ter sido a terra 
q. ue. uma vez, quand1> passava a pro- , solar dos Condes do Vimieiro. 
l"is.;ão do Senhor dos Passos, desatou 
a cno\ter agua, se Deus a dava i... 59 Os de Móra são escaravelhos 
Lembraram·se de reculher o Senhor · (isto é: são trigueiros;. 
até pa~sar a pancada d agua. Na ma 
direita apeuas havia urna cas 1 com 60 Os d'El vas são p:irvo~. 
porta bastante, larga pela qual cou- O motivo é purq1rn, acolhendo com 
besse a 1mage . Desgraça.lamente o difficuldade sardinhas por estarem 
mo1:ador d'el~a era um savateiro ap- longe do mar semearam umas poucas 
pel11dado o Ptlatos.. . nas costas de V1l!a Fria, e pas~ado 

J\letteram, puis, o Senhor em casa tempo, foram ver se já tinham nascido. 
de Pilatos ! Eucu11tran Jo os e;;queletos das :;ardi-

57 Os <le Vimieirv, concelho de 
Arrayollos, são fauas fritas e /avus 
torradas, 
porque nao comiam senão favas que 
erJ. a coltiC1ta pei'd1lecta. Ha tambeu1 a 

uhas dieius de ver111es, concluiram 
que era protlncção nova de :;ardiuhas. 

ffoutra vez combinaram em ues· 
viar a Sé, que esta,·a a nm canto m.1is 
para o meio da praça. A1.ar.1 m, pois, 
um fio de rã á porta da egreja e foi o 



nho a esta epocha, alem nec13ssario aqui um pelou-' admirar-se pelo SflU valor coevos cio pelourinho, quan­
do meio de applicar a ,jus- 1 inLo) n'elles só exp1avJ111 historico. e escusado é mais do elle ha pouco tempo 
tica, o Rymbolo de jurisdi- as suas faltas os condemna- encarecer a · necessid3de ainda se erguia onde é hoje 
c~o inherente á Camara e dos por fraude e furto no qne lemos de aformosear a Avenida Barros Lima. 
n'isto vae o seu mais im- peso e preço do pão, da uma tena, cuja ancia de não bastam para indicar que 
portante ~ignificado e alio carne e mais generos ali- progres~o parece consistir deve ser rematado por urna 
valor historico. Por esse menlicios, conforme as or- em te1· um aterro na doca. esphera encimnrla por um 
facto se vêem qoasi sem- denac;ões regias e as pos- Sob o ponlo de vista ar- ferro ponteagudo? 
pre aquelles monumento~ j luras municípdes. tistico, porque, afinal, o pe- Cremos termos respon-
em frente aos Paços do con- As penas que se rum- lourinho de Espozende, n' - dido assim claramente ás 
celho e n'elles a Camara, priram aró ao seculo X VIII :-iquella simplicidade de li- entrave" que alguem pre­
para aviso do publico, mnn- consisliam na exposição do nhas, é um doeumenl() ar- tende oppor á realisação 
dava affixar os seus editaes criminoso ao publico. amar• chitetonico de valor, na arte da restauração do pelouri­
e quaesquer participações rado pela ciutura á caiu- do seculo X VI. nho: sB mais alguma obje­
d'outro genero. levando-nos mna durante 2 c1u 3 horas Dirá alguem, talvez, que ! cção ha quH contra esse 
este facto á observação do em 3 dias consecutivos de em ludo Leríamos razão, se facto se diga. desde já agra­
seguinte, como objecção ao mercado, occasião em que na restann1ção do pelou- ! decemos a sabia licção que 
que já temos ouvído dizrr a mas8a popular cerrava o rinho entrasse a base e o ~ nos queiram dm·. 
por aqui:-Ha quem diga. seu odio c11brindo·o sô de capílel antigos, que se en- 1 Resta-nos c:gora mos­
que o relourinho deveria 1 chufos e improp1 rios.. con~rnm estragn~los pela : lrar a co11fiad~ esper~nç ,1 
ser ergmdo no decantado Por tud'J isto. repetunos, acçao dum vanuahsmo a110-

1 
que temos na 11lustraçao e 

3terro da doca, ou na A ve- l mais nos cn11 Vf-l n<·emos, de · nymn. l pa triol ismo da nobre Ca­
nida Barros Lima, etc. En· que o l1igar que llle é des-1 M is que importa isso, se j mara do cuncelhn, e isso se• 
tendemos que não, pela su• j linado, é o mais propicio ! a nova base e o novo ca- . rá Rem duvida o melhor 
pra mencionada indicação: . e adequndo á s;gnificaçào l 1; itel foram coostn1ídos tal- : penhor que temo~ de que 
não podendo elle ser levan- ! hi8lorica que o acompanha. ! 4ualmenle os antigos, que (festa vel ao menus a nos-
lado na Praça Conde de .. se não podem aproveitar : sa voz não clamará em vão 
Castro, por pouco espaço- * * apen.1s ptilo facto de esta-

1

1 no deserto. 
sa, está naluralmente indi- N'estas rapidas linhas, 

1 

rem es.!luÍn rl dos? Que os nossos amigos 
cado para essf-3 fim o Lar- r por uma in1iucção pouco Mas que imporla i~so se da Carnara de Espoze11de 
go Ur. Fonseca Lima, co- j trnbalhosa, se vê desd6 já 1 o fim com que o pelouri- : se honrem mais uma vez 
mo o mais proximo a_qua- 1 a imporlanc1a historica do l nho se levanta, é altestar : com a concessão d'um rne­
si junto dos Paços do Con- l alevaotamento do pelou ri· ás pnrvindonras eras a au- lhoramento que só os h·1t 
celho. nho, se outras razões não tonomia passada ela juris- : dR nob1litar e que de nós 

E agora, para affastar se impuzessem já a isso, de 1 dicção municipal espozen- : se não diga de futuro o 
uma ideia odiosa que ainda : ordem econornica, eslbeti- deose, e d' esse iostr1Jm1~n· · qlle um grande hislor1ador 
hoje na imaginação popu- ca, e artistica. lo de justiça resta ainda 1 aponta:-«: Os padrões tfo 
lar acompanha a exislencia Süb o ponto de vista perfeita a coJumna, a par- ! nossa historia, rw an1Jg11i­
dos pelourinhos, não se economico, porque era pue- [ te principvl, aquella a qne ! dade,que resisliram às con­
deve pôr em duvida o fa- ; ril que uma Camara por ' se amarravam us crimino-1 vulsõPs do solo e á ª"ç,10 
cto de que só a certas era- ! causa da exigua somma sos? , corrosiva dos sec11lqs, leem 
rissin1as vezes era conce- ! de 15~000 reis, deixasse de Outros dilem que não ! sido prostrados e anniqn1-
dido o privilegio de n'elle : completar urna obra em que exisli11do a parte superior, h1dos na sua quasi lotali­
se e~forcarem tida!gos sen-

1 
já Re dispe~der_~m mais dtJ 1 será talvez apocrypha a qu.e : ?ade, pela Siinha brntal cios 

tencmdos a penas rnfamfl n- 1 501000 reis. hntendemos , a ella se preteuJe subslJ- ~ mvasores ou pela rudeza e 
f.es, para cujo efftjlo n' d- ! e cumo nós muitos abalisa- i tu ir, conforme o projecl11 ! igoorancia dos naturae~., 
les havia argolas de ferro ! dos economistas, que a ver- j do nos~o douto amigo Ma- ! D11s naturaes, sim: e seria 
chu~badas á columna. 1 dadeira econo!11ia co~1sist.e ; noel, Vianna. 1 esse o nosso caso! 

E para no~ar que estes em sab~r appl1car o d1nhe1-j E bom que se esclare~a 
emblemas pat1bulares, taes iro, e nao em gastar pouco, ' tudo mas a tal affirrnaçao 
como as argolas e corren- quando é preciso gastal·o. responderemos sempre ·a 
t~s, faltam na qu~si tota- l Porqne d' outro modo vê- : quem a ouvirmos: a:ne sutor 

Um espozendense. 

1tdade dos pelourmhos. p~· ·se claramente, que queren- ultra crep1dam». Lnctuosa 
lo ' 'andalismo que não te- 1 do economisar urna dezena 1 Então as regras archite- Em Lisboa finou-se o sr. dr. 
ve mãos a medir desde por fün se lançam fora de- toniCHS que aquelle nosso Eduardo da Costa e Almeida, pre-
1834,, contra ludo o que zenas de mil reis. 1 amigo e distincto archeO·· ! sideute da Relação d'aquella capi-
era instrumento de suppli-1 Sob o ponto de vista es- 1 Jogo e professor tão sabia- tal.

0 
.11 . d 

cio. thetico, poraue era mais ; mente conhece, então o tes- t d1 ustre magistra 0 ~ra apa-
,. ' · ' l · t d ,.i • ren a o r:om os nossos amigos srs. 

Da resto, (e nisto talvez um largo aformoseado, com temuu 10 msuspe1 n e u01s 1 Antonio d' Abreu e José Au <Yusto 
ainda hoje não fosse des_ : um monumento digno de ' espozendenses. pelo menos, l d'Almeic!a Abreu, a quem endere· 

1 • 1 b . d . f ·1· ~ 1 ~ · "' . ~ j ça~os, em como a emats am1 ta 
povo todo p1.1xar. Como o fio esten- ' Parvos em Elvas, tilhos d.. . . . . 69 de Borba cebole1ros. e.nluctada, o nosso sincero ptisame. 
dia. concluiram que a Sé se deslo· em toda a parte. l . 
eava. Excedida, porem, a elasticidade, ' 70 de Castello de Vide, cardadm·es. 
o fio partiu-se, e <;alliram todos, ti- 62 Aos de Campo Maior chamam-lhes 
cando com as pernas ~ br.iços por tal contrabandisl11s, e diz-se que uma 
forma emmaranhados uns pelos ou- vez, quando, em agosto, foi lá um dos 

71 do Crato, escalda· favaes e tambem: 

tros, q11e não sabia nenhnm quaes os nossos reis, para o obsequiar logo á 72 Os do Crato. 
Descoberta de 

um criminoso 
membros que lhe perten.eiam. entrada fizeram-lhe umas endoenças, Trajam bem com pouco facto. 

Passou um forasteiro com um pau que puzeram cumulo á fadiga do mo­
e os d'Elvas pediram-lhe qne come- narcha já incommodado pela jornada. 
çasse á pàsácta 1m·a saberem quaes Mmtos devotos de S. João Baptista, 
eram os seus braços e pernas. O es- , pegaram-se com ell e par 1 ·1' h"v· 

Parece estar averiguado q:Je foi 
73 Aos de Entradas pergunta-se-lhe i Antonio Lonl'eiri:i, o 'Nini•! de 
onde é qufl .,ãs as sullictas. ! Anba (Vianna) assassino àa rnfe· 

. l }iz velha Maria Eu ~ebia, d'aquella 
traugeiro assentiu e pegou ú bordoada, dos francezes. Conseguido 1:-:-.0 d 1.1 1 1 1 J. '' 
recolhendo cada um o braço ou perna todos orgu. ho"c ,, : 

' • : ·t•) n3tnJ.1nt1- freguezia, ciue já se acha preso nas 

dorida, dizemlo; Este é meu, á pro- As peças lev 1r u , JS (rr,i.11pz • ) 
porção qtte o p:m lhe ia batendo. Mas o Baptista ? l. . . 'G \ h ! cães de ·'i'1z 1 l}lltl m it stes o 

Lev:mtados todos. rt:Jconheceu-se Está c ... ! . . . vosso Dé s ! 
que a Sé tinha desandado, pois ficara 
deuaixo d'ella o capote, que um dos , 63 Os d'Aviz são cães. 
que puxaram tirara e puzera. ali para : 
t1·abalhar maia á vontade. Más linguas 64 Os do Et·veual são pellados. 
ha que affirmam ter sido o foraste iro 1 

76 Nã' fômos nós, foram os d Arez. 

77 Nã' fômos nós foram os d'Alpa 
lhã', por' môr d'um boeadinho de pã'. 

que rGubou o capote quando os viu 165 Os de Souzel são judeus. 
entretidos .co'a azafama. 1 78 Os de Altei· do Chão são mulatos. 

Este caso foi recolhido no V1miei- 66 Os d'Evora Monte lagai·teiros. . _ . 
1·0. Dizem-nos em Elvas que a ultima 67 Os de Faro são os do arrocho. 79 Os de Ameeira sao bagace1ros. 
parte pertence a um conto de uns Refere-se <Is lavadeiras que aper-
gallegos. tam nos burros as eargas de roupa 80 de Ai·ez, Iscariotes. 

com o arroclJ1J. 
6i Os d'Elvas, quando lhe chamam . . 81 de Tolosa, cucos. 
parvos, ·dizem; i G8 Os de Villa Viçosa sãe Lobat()s. 1 (CQntiou~.~ 

cadeias d'aquella cidaàe, o auctor 
do roubo ha tempos praticado na 
egr!'ja paroch1al de San la Marinha 
de Forjães, d'este concelho. 

Santo A.maro 
'pequenino• 

Continuou domingo a chamada 
romana de Santo Amaro • peq110-
nino •, na fregllezia de Belinho. 

Como o tempo convidasse, foi 
n'aquelle dia para o local muiLo 

· povo das aldeias visinhas, em ro-

magem ao milagroso santo. 

Uabrelros-prlsão 
Acham-se presos nas cadeias 

d' esta com:\rca, os cabreiros • Rns­
so •, 'Mexilhão, e outros, como in­
digitados auctores de um corte de 
videiras e da destraição de uma 
latada e quejandas façanhas, em 
propriedades de varios lavradores 
da freguezia de Fonteboa. 

Foi levantado o respectivo auto 
e procede-se a a'.?erignações, ternlo 
já sido inquiridas variail- testemu­
nhas e procedido ao exame rle ror­
po de delito directo pelo juizo de 
paz do districto de Fão. 

Roubos 
Estão desaforados os amigos do 

alheio. Ha algumas noites q1;e nes­
te concelho se hzem varios assal­
tos ás egrejas e cas;:.s pa rtieulares. 

Um dos templos roubados ulti­
mamente foi a egreja parochial de 
S. Bartholomeu do Mar. 

E' acautelar da malandragem, 
caros lei tores. 

EsLiver~m entre nós o sr. dr. An· 
tonio d'A!mei<la Ferraz, distincto 
medico harcellense e seu irmão, o 
no .;so collega do .Janeiro•, sr. Luiz 
Ferraz. 

Regressou de Braga, onde se en· · 
conLrava a ferias, o nosso presado 
amigo sr. José da Luz Brag.1, mui­
to digno e6crivão nota.rio d esLa co· 
marca. 

Esleve no Porto o clinico sr. dr. 
João de R.mos, illusLre presidente 
da nossa municipalidade. 

---~ 

Uonsoreio • 

Consorciou-se ha dias na cida­
de do PorLo a ex. m• sr! D. El\'ira 
de Barros Lima, filha gP. ntilissima 
do nosso querido conterraneo e abas· 
lado caµitali sta sr. Miguel Antonio 
de Barro3 Lima. com o sr. dr. An­
tonio Ramos Monleiro, filho do 
banqneiro d'aquella praça sr. Ma· 
noel Martins R@os Gu11narães . 

Foi um enlace, por todos os mo­
tivos, deveras auspicioso 

--~ 

SAUDADES 

Dia a dia, passa o tempo; 
H ora a hora o sino vib ra ; 
Chóro pranto,gotta,a gotta, 
Rasgo o peito, fibra a fibra. 

Pouco a pouco. o vento e~palht\ 
Folha a fo lha, pelo châ n: 
Assim todos, que eu amei , 
Um a um, morrendo vão. 

A FORTUNA 

Nunca chames a Fortuna 
Que a Fortuua é mal mandada, . 
E por m1tis que a gente chame 
N uuca. vae onde é chamada. 

Tão incerta é, tão doida, 
Que loucura mais parece; 
Q ner quem menos a procura, 
Foge a quem mais a rr.erece, 

Fel'riandes Costa. 

Lampreias 
No nosso rio Cavado jà appare· 

ceram as primeiras lam~rei:is. 
Em Fão, segunrlo nos 111formam. 

já foram pescados alguns dos sa­
borosos per1es. 



Falleceu n'esta villa no ultimo 
domingo, sendo o seu cadaver da­
do á sepuhura ante-honlem, a sr.ª 
Maria Theresa Encarnação ~folia, 
eom a edade de 73 annos, vulgar-. 
mente conhecida pela •Americana• 

Paz á sua alma. 

-~~·-

TOSSE 
As cáfüa..; de uma toRae podem 

tier no ~yste rna da 1espin1ção, ncs 
<>rgãos de dige, tão ou outro ..; . Nas 
differentes molestias pul monares 
a irritacã-0 existe em va rias pa rt e~ 
do syst: ma respire.to rio. Onde quer 
porem, que seia a sé de do mal, e 
s eja qual fõr a sua cau-a, é de 
importancia tracter de remove-lo 
e de curar a to se, senão a!i conse­
q uencias hão de ser funestas e o 
mal aggravar·se-ha até talvez che­
g ar á ti-;ica. 

O remedia é simples, agradave1 . 
e nunca fa1ha: O Peitoral de Cere­
ja. do Dr. Ayer. 

Prepar~da pelo Or. J. C. Ayer & 
e.• Loowell, MMs-U. s. A. Dt1pt»i­
tar1os geraes: James Cas,els & C.• Sur,. 
cessorts, Rua MtJusioho dá Silveira, ~ 
-- t.• 

lliater dolorosa 
in 111onte Uai vario 

venerata Terra Santa 

e trabalho ..•...• 
lmpressns e bilhetes 

para os 2 especla­
culos fornecidos pe· 
la typographia Es­
pozendense, gratis. 

Somma •..•. 
Saldo que se entregou 

á Commissão de 
Sampaio ...•...• 

500 -Escrivão Cezar de Sá- acção e ahi marcar-se-lhes mancista, Xavier Montépin. 

O Esta edicão é illustrada com ma-
corre m editnS de 3 dias 0 prnSO leg3} pal'a CODjUll · gnifi<J!IS g r;vuras francezal'! distri-

a contar da segunda e ui- damente com as authoras buidas gratuitamente aos assignan­

Lima publicação do presen- e outra ré nomearem pe- tes. 
. Preço da a;isignatura: CH <-la fas-

Le anrnrncio no a:Diario do ritos que façam a divisão CJculo semanal de 2 folhas com 

--- Governo», citando o l'e· requerida µelas aulhOl'aS 16 paginas 20 reis. C!ld~ tomo 

17~150 cruta Antonio de Campos dos predios que em com- r~~-éL~ª 5 
folhas com 80 paginas 

Evangelista, filho de Tito mum lhes fic,1ram na par- Brindes a todos os assignantes 

i4S360 José Evan~elista e de Ri- tilha arr.igavel qne fizeram noJ~P:~fr1~ 1;·cle As~dgnatnra de­
--- carda Nunes de Campor;;, por ob1to de seu pae e v em ser dirigidos á E1 nprPza Edi- . 
31 IJ. 510 d' esta villa, auzenle em sogro Manoel Marlin ~ ~fa- tora de B •Irm & C.". rua no Ma· 

'11' rechal Saidanha, 26-LISBOA. ------- parte incerta nos Estactos nnhas, Si'guinJo.se os mais _ __ _ --------
SBôU}O Unidos do Brazil, para, no lermos leg·1es. LIVRARIA, PAPELARIA 

praso de dez dias, a con- As audiencias n'e~ : e 
E Supplemento tar depois de fio !os os e- j11izo fazem-se to<ias ~s 

Illustrar.a-o PortU!!UBZa ditos, pagar á Fazenda quarlas-feiras e s ., bbados, TYro~nArna-!DITC~A-
y u Nacional a q11an1.ia de rs. não sendo dia feriado ou zsrczn:HNSZ 

A' venda na 1.lvrarla 300~000 por ser -refrac· santificado, por11ue sendo-
e Papelarb 1<;spozeodense tar10 cfo exercito, custas e o fa:1.em no dia irnmµdia-

Rua Direira sellos qn~ afinal se li ·~ui- to senão o lôr tambem, 
E~POZERDE darem, ou nomear á pe- pelas 1 O horas da ma-

OE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO, 1 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN"DE ANNUNCIOS~ nhora bPns sufficientAs pa-
1 
n_hti, º? Tribu~::il Ju.1~cial, . l ra tal pagamento soh pena 1 s ito nesta nlla d Espo-

___ ... -- íle quando o não faça ser 
1
-zende. Acaba de chegar um enorme 

Comarca d'Espozende esse direito d~wol vi do ao Espozrnde 18 de Ja- sortido de 
EDI J'O~ Ut: ;)U lHAS exequente Digno Age;ite neiro de 1909. P_OS~~~S illust rados, 

•r·· imb
1
,
1jªC:''j · d do Ministerio Publico e da O e~crivão substituto, que ba de mais moderno. 

D.? .' mdso e execução C·.11'1 er St·us · ter- : João ,Evaristo de !Moraes Rocha 
1re1to a co- · . . 1· UHRONIOS . . 1'.F mos a sua r cH· ra. Venfi iu ei. _ ---- --- ·· para Boas-

mar C<l ' .s- E spo?.eo11e 16 de .Ja. festas, grande variedade. 
pozende e . neiro de 'l f)09. Leal Sampaio. 
cartor10 do t ·ºj· O E .· - 1 o· · ------- --S obre o m ontP Calvario , no si tio . , ,· , _ , , ~SC 1 1 ao \ e lf i:'I lO 

onde a Virgem Santissim>1 p :·esen- offic10-Esc11' ao Cesar <1e do t o otfi<' !() 1 Comarca d'Esp(tzeude 
BLOCOS para calanJarios , 

<" iou a agonia do seu di vino Filho, 1 Sá-correm edilos de ~~O 1 
• ,., • : 1P. Sa' EDITOS DE 30 DIAS 

J>e Venera et<t~ celebre imagem a : ) º 1 ·} v e S,11 l_L, • 
q ual é prl prieclede dos R. R. P. 'p. i l ia.s a contar ( ~ se~ll ll( a e Verifiquei. 2.1 publicação 
F ranchwanosem Jerusalem. Todos ; ult1ma publ1caçao do pre- Ü . ·, d })··· .{ elo .Juizo de 
r1 •• m adqt 1· •• t ·1· · l 1 

' Dº JUIZ e 1• el .O ()1·r iºto d' CO tje .e l "!-' es a ml agrosa m~- 1 senle an11tme10 no « 1a- ,, ' ' 
p;em reproduzida fielmente da mais . G · d'E 
perfeita semelhança até hoje obtirl a no do U\ er~rn», Cll ~ndo Leal Sampaio. marc l spo-

grande quantidade d'elles. 

~INT A. preta a retalho. 

&.GEND&.S commerciaes 
e de bolso. 

f: m arte, ,.erdadeiro quadro de gra n· o recruta Luiz de Jesus zen de, e car-
~º "ª1

º!°·PII] t~man~os 27~ lg, 43 Ferreira, filho de Manoel 
1 

COMARCA DE ESPOZENDE torio do escri- ALltitl.N i-lf'DS em lo_ 
~32, 5L X40. 10 ?<o-±. , _ - M --~··--·-~--~---· 

Deposito e vencta exclu-iva. Jus- : Pedro de Jesus Ferreira EDITOS IJI~ 30 DIAS vao - oraes dos os tamanhos e preços. 
to Bujas-:~_:llas.Al'tes fl, ·li.qiosas : e l\foria Alves da ~ilva Rocha - se 
--Casela:JDl .Orwnte./AUSTRIAJ . ,_ ' ~ ... publicac;ão t · · 
aonde devem dirigir-se todos os pe- ; da freguezia de. 1~ ao e aLJ· . . processm uns au os c1ve1s REPORTO RIOS em 
d idos aoomponhados de nma quan- : zenle ern f)<ll'le mcerl::i nos fl}o .JUIZO de d'invenlario Ol"[)hano(ogi- a· . -·- --~~ , -~d- ... vd-~-----d d 

D t j ., to as as qua i a es e preços, es e 
tia á v ontade de cada um e em se- E~ t d U · J ~ 8 lreI O <a ~OT • co por obito de Eslepha·· ~O i·ei·s para ci·ma. guida receberão um exemplar pelo 

1 
.8 a us OI ! os <JO ra.. d E -

<:or reio. registad o, em um dos 4 ta- z1l, para, no pi aso de 1 OI marca e s- nia Pinto de Campos No· 
rna~hos corret-pondente importere- , Llias, fimJO que S!Jja O pra- pO~ErHie e Cal~- g'UPira, que foi da fre• 
cabido. so dos editos, pagar á Fa· ton•> do escrt- ~U •!zia de Fonteboa, e n'-

F.:~~~ e envelo'ppes su­
periores, a 10 reis o caderno. 

1~~~· zelldrt Nacion·d, a quan- ~ã 01 Mora es ~lles correm edito~ de 30 
Penem-nos a publicação do se tia de 300~000 reis, por oc ia-~se. P~~- diasi e os quaes se princ:i- ~R~ND~ sorlido em pa­

pelaria e objectos de escriptorio. Guinte: ser refratario do exercilo, l ces~am uns.autos civeis .- piarão a conlar da data tia 
custas e séllos do respe. 1 a~ç~o especial para ª di- sogunrla pnblicação ü'es­
cli \'O processo que se li- ! visao da _cousa commum te annuncio. citando o her· THEATRO quidarem a final, ou no- ~ em que ~ao Au!hiiras Do- deiro Manoel, solteiro, 

~I~_T tlS de escreYer, pre. 
tas e em côres, cm frascos, nacio· 
naes e estrangeiras. Conta da rereita e despeza d.os ~ mear á penhora he11s suf- l na .. M~•: 1 ~. Adelai~i~ _Car- m:üor, auzent~e em patt.e 

espectacul~s dados em l e 6 de p- fkit->nttJs parn ial paua- l ne11 o i\1ar111ha~ e. I~ ma .,Do- ! incerta nos Estados Um-
neiro de HJ09: l b .J ..., na Maria V1rg1ma Cal'- dos (Jo Br lZ1·1 para na llEP_ . OSITO de impres-

RECEITA 
99 Bilhetes superiores 
28 geraes ... 
l 27 sello~ .•..•.... 
6 Bilhetes superiores. 
58 • geraes .... 
64 sellos ..•.•..••• 

Somma ....• 
DESPEZA 

Pelroleo e vellas para. 
os ensaios e carbo-
neto ele ........ . 

Comedia e correio ..• 
Crepe e 
Pós para gomma e pa· 

pel de cór .•••..• 
Musica .......... . 
Pogo ao Fernando ( con-

ta jonla) .......• 
Carboneto e vellas ..• 
Sellos para os bilhetes 
Pago ao Affonso ...• 
Mulheres ......... . 
M.ont~ge.m d'acetylcne 
D1stnbu1ção de pro-

grdmmas ir a Fão 
Palmeira e Go105: 

Pago ao Cruz, por pi n­
lar as portos, tiu&a 

men o Si> pena ue, quan- · . . 
1 

• - ' ' 
do o não faça dentro do nei~·o. ~a~· 1 ~ 1.1 ª~! so ,lell'.~s, referiJa qualidade assis· sos para escrivães de direito, fr~-

i9S800 , ref,wido praso, ser esse ' ma~.º 1 es, s~~I JUI '~' P1.ºP11.e- I t1r a. tod~s os t~rmos do I zenda, camarns, j~ntas. de parodua 
2~~90 dirt'i 'o dtwolvido ao exe- 1 taria~. re:-;H~ ut(-s na fr e~ l refe.n.do mvenl.ano e sem . e professorado pnmano. 
1~2i0 quRnte Digno AgPnte do guezi~ d.e F~.º e ~e.os ~·) · preJuizo do seu reglllal' an­
!$200 Ministerio Publ·co e da e- na Mdria . Cathai lll;} Car- oamentn. 
~~800 ne1ro Mannhas Netf e ma- 1 E"..:p(Jzendº. 13 de Ja-

6" 0 XetllÇàO COl'l'et• seus ler- 1 ' · r i os auctores e adO()Ladas. 
4 rido R:ivmundo J .sé N_eff, ~ taei·ro <Je ,, 909'. --- mos á sua revelia. J 1 

31S510 Espozende, 16 de Ja- esle auzenl~ no Brazrl e 1 O escrivão substituto, 
neiro de 1 !JUD. aqnella residente na c1d~· ! João Evar1stu de l\Ioraes 

LIVROS r.scobre:; ,arlopta-

615 
155 

250 
8$100 

2S340 
740 

1$870 
260 
750 
760 

270 

O E-crivào de Direi- de do Porto e A ntumo · Rocha. 
do 1.e officio, :\1 arlins l\larinltas e , ~rn· Verillquei a exartidão 

e .,J s· lher. Ernest.1na d(l Silva u Juiz de Direito. ezar <JH a. M ~ t B 
Verifiqut' i . arrn ias, auzen ,•s Ilfl ra Leéll Samp:Jio. 

0 Juiz de Direito, zil. e n'elies corré111 e litos --·--.. -·-·-.. --··---· .. ····-··---·-··--··········-··--·--··-··---~ 

L 1 S . tie 30 dias, os qaaes se AS MuLUEUES DE BIHl~ZE 
ea arupaio. contarão da dat1 da &e~ 

~l'eudo «ido esgotada por oom-
: gnnda e ulli111a publica- pkto a primeira ediçft0 de 6:000 

dos, de todos os anclores, preç :-is 

inferi ores ás livrarias de Lisboa e 
Porto. 

de passar, µapcl para folhagem, 
gomarabica, etc. etc. 

(j~R'l~Õ.ES dtl visita e lu-Comarca de Espozeo ·le 
1 

· 
(.'. ~10 d'eslt\ cita11do os l't·OS exempla rAs do Jnteres,;!lute rornan-

EDITOS 1 J N fl' ee, Ai; Mulheres de !Jl'On':-e, do to, fazem-se rapidamente à vonta-
DU 'I'HI~TA Dl&!llll Haym imdo '·Sé l 'i • • - festejado au •; t or Xavier de Monté· de do frcguez. , 

•• • A11io1 11n .\11 :1d111s M 1r111has pin, e .i ic, ;~ o feitn pda acreditada publit.'H"llO) S 

1 

mulher-· 1~ 1 u st ma da Cª'ª Editora da Bdem & e.a, uu- Pn~c.,os os m:iis modieos, 
ce.-sores e em vista doR rnuitus pe· 

Hl? _jo1zo de Silva Marn1has, auzenles did11s que ultimamente têem sido para vender muito. 
D1re1lo Lia cu- . no Br.1zil; pa i a .na stgun- feit11 ~ á me:;ffi>I ca~a, re~olveu fa-

c je E'.'I 1 d . . zt r uma segU'1da edição do seu- °'ri· si tem H DOSS~ ('3~3. U mar a ( s l a 11d1 e 11n l, p q Slf' llO I' au sacional rom :rn ce, tão cheio dt3 epi- V d 
Pº.z. eo:fo .e car-1 ht.:.1bamA11L·1 do tH il - tlu~ Rüdl •S dra UJ aticos . e imprt>oionan- unica no gen PJ'< e que\ fn e 
lüt 10 do p11-. f' d l1ns er ern :1cc ..i .. a a. te~, que d:to " t oda a ob:a º. cuuho ao ale auce de ledas élS lei· 

' fl · de um tra b:dho d a .rnm ·ira or- .• . 
ffi8Ir0 O Í Cl L • SUaS CHc.! ÇeO::; ü ÍllStalla.- a <lt-m do foo unbo e p rim <J n.1::;0 r u· 1 Sati . 



ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SO t E 
" 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 1 
nevldameote le,::.alhado em .. ortugal 

e dbelnguldo t·om dois prt·ml~" de Hona•a, 
Dois Ga•aud1·s-j?r.ix, sels me•'alhas de 

0111·0, na Ameri,•a do ~orte, l<'a•aoça 
llcspaoh.• , lfalla e 

DrazU, pela 1>erfelta manipulação 
e ea·ncacla dos seus 

productos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 

C'omaa·ea d'Espozende 
EDI 1 OS Dii: ~U l 1JAS 

1 
' .J uiso Of' 

l1reito da Ct .. 

'ª' ca J'Es­
pozende e 
cartor10 do tS­

crivao--- Moraes Rocha­

processam-se uns autos 

d'rn \ enlario orphanolngico 

R.. 1"-1:. S. P. 

MALA REAL ITNGLIEZPl 
PA(l(jETCS OEnnmos A SAHIR OE LEIXÕlS 

AR~GU A V A. em 2õ de Janeiro 
(Re15i11fado) por ob1to de Thereza AI- Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 

Cura pMmpta e radicalmente as tosses ou rouquitlões; ves Nogueira, q11e foi da Moutevideu e Bueno~-Ayres. 
Cura 11 1nyn~i1e; fregue zia de Gemezes, e A.HAGON em ~2 d~ Feverel~o 
Cura pe1íeitamente a bronchite a~u1ia ou cllronica, ~imples ou :ism1tltica; n'wlle.:: correm editos de Par.a a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS' 

Cura a tys1ca pulmonar, como o provam numeroso~ atte~tadus m idieo' e pai 1i- '. "' . Montevideu e Buenos-Ayres. 
culares; t d 

.cun incontestavelmen:e a asthma, molestia difficil de ser debnll~da pur outros nnl a ias, que se con-
1 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brgzil. ·• ·.. 25QOOO 
meios; . larâo da data da segunda . . . . . Rio da Prata .25,$000 

Cura alfm1ravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é appetecido e ultima pnblicaç:lo d't•S- ---------

pela•.c;:::~a;· 1&000 rei11; trew rrn11co• 23,00 r•·i• t~~. c1 1m1do o herdeiro Joa- PAQUETES COHREI~ A SA1!!
9
R dUE LJISBOIJ\ 

· · 1 ARA.GUA. ~ em ... e ane ro 
PASTILHAS DA VIDA 1 c1mm \IV!~S. menor puhe- . b B h. R' d J . SANTOS 

1 ' ) . • B , r l 1 ! Para a l\ladetra, Pernam uco, g ia, io e aneiro, ' 
(Re;i11&ado) : l e, a UZ I nte llO 1 <.I ZI ' f m Montevideu e Buenos-Ayres. 

• • • • 
1 S. Pc-1ulo; para nr. 1 efori-

1 
~VON em 8 de Feverelr~ 

Combatem o Fastio, a azia, a ga~tralgia, as nauseas e vomito~ o en1ón ~o m~r ) . l d . , ss· t' Para a Madeira, S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
o mau. halito, a Oatulencia e a dilatação do estoma~n. S:lo d i j!l3od11 eli eac1a n3, 1 él CJU 1 J. ' ~ 1. Ir :l SANTOS, Munteviden e Buenos-Ayres. 
moleslias do utero e da pelle, na fraqueza rins nervo~ e do ~aogun. todos os termos até final ARA.GO~ eau 23 de fevereiro 

Clalsn, GOO r.-ia; G calxRIJ, 3$~ 10 rt•i• ,1 I' 'd l · 
uO re1erI O mven .a110 e 

1 
Para a Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

sem prejuizo do seu re- . Montevideu e Buenos-Ayres. 
aular andamento. Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 226000 
.., . . • Rio da Prata 22~000 reis 

Estes medicamentos curam com rapidez e inolTen~ividade: 1 Espozende, 18 de Ja-
Febres em geral; · · ~ 1 909 & bordo ha ereados portuguezes 
Mole~tias nervosas, da pelle, das vias respira1orias:, do estomago, dos intes1i- ne1ro (Je '. • . 

nos, dos orgãos urinarios; l O E"cnvão substituto Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es 
colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma1 para 
sso reeommendamos toda a antecipação. 

Molestia5 das sPnhoras e das creanças; J - E · t d M ' 
Dores •em Jl!Hal; ' ºªº vans o e L 01aes 
Inflam mações e congestões: Rocha. 

Impurezas dil sangue; 
Fraqu~za e suas eon~~quencias. 

Fra11co 500 rell!1; G rrn•co• ~$fOO rei•. 
Verifiquei 

Leftl Sampaio. 

Dirigir aos unleos agentes 
no norte de Portugal 

Consultem o livro-O :Nowo lledico=pHIO Visconde rle Snuca Soares á 
venda nos depositas dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader-
nado 400 reis. 1 Comarca de Espozende 

19 Rua do Infante D. Henrique 
Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 

em caixas de cliversos tamanhos 
:l Tubo com g!ohulo~ 2ii0 reis; il11z1a ::!~60U MS. 

:1 Frasco com tintura 3." 1111 5.• 400 reis: duzia 41000 reis. 
:1 Dito cem trituração 3.• 700 reis; dnzia 7~000 rt1i~. 
Véde Oi preços correntes, o ~osilio Hamupaflco 011 O Hedlco 

da Ca•a e a :Nova Gula Domeopatll'a pelo Viscoude de Souza Suares. 

A "UIO lllPOBT~:NTE 
O Estabelecimenlo tem medico encarregado de responder irra&ullRmen­

&e a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào cl'es1es re· 
mei:lios. (4) 

CílMP ~NHI~ RE~L Díl P ~Clf ICO 

EDJ:TOS 
Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 

1 do snr . .José da Costa Terra. {:l} DE TRl~TA. DIAS 
2.• publica~ão) 

)joPidade litteraria 
elo JUIZO de --.. -·-.. -----·-·--·--.... _____ ,, __ 

Direito da co­

marca de Es 

pozende,e car~ 
torio do pri· 
meiro o fiici o 1 

MANOEL VILLAS BOAS 

CDNVIRSANDD 
{ {J arlas a um pro/essor) 

-Escrivão Cezar de Sá­
correm editos de 30 dias 

a contar da segunda e ul­

tima publicação do presen­

te aurnrncio no «Diario do 
Governo», citando Domin- lima magnifica brochura de 143 p:i ginas em 
gos Gonçalves Vianna, viu- ptimo papel 

vo, auzente em parte.in·
1 \ô)TQ)IEÇQ ~{){} Tô)~íill~n 

-~~-· _ 1 certa no~ Est~dos Umdos ll Th 6d 'i:,d1VV li~LCcl ~ 
·· . ~~~~~~::;;;:;;_; .,,, -~ - . . 1 do Braz1l, pai a, pessoal- . . . 

- ~~~~~~~~;~,,/I~-,~~~~~~~:~/~~.; mente ou por procurador A' venda na Livraria e Papelaria E~pown<IPnse 
~~~:;;~~;-~~...W•k~~~&rJ'E !bastadte, assistir a todos i Editora-Rua Veiga Beirão, 7a ~-ESPOZENDE 

11.\G~IFICOS P\QUETES DA CARREIRA DO BR;\ZIL, lLLrMI~ADOS 
ELECTiiICA. DUDO EXCELLENTE THATA31EXTU E \' 1~80 

A TODAS A~ COIIIDAS. 

1 os termos até final do in-1 ----------------------
A J;UZ ventario orphanologico a 

1 Gu~e s:u!H·~:~eMfr~~ ~~~ ~~~~ ~~p~~, ~O::>.REJE~.a.<<:iT~>..iC.~u'ii ~,.T.:.=-G~~B'lA~~L""""'""......,1. 
drigues Ribeiro, morado-! .: , ,,, 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Port -I : ·-e ra, 9,ue ._foi na freguezi~ 1 •~ 1 ! 0 ~eixo s de F ~)rJaes e no qu;:il e ,·~ •• :: 

O DTJ~"G .~ a 2 helices, de 8:5~0 tonelad~s, em a~ de inventariante Manofll Go-I ~ nacclonario bl1Jtorico, blo•r•pbico, blbllcrapblco 1 
n, 'J "\ dezemba•o, para o íl10 de Janeiro Montevideu, d r1 , d ~] beraldlco, cbo:o:~~i':.1,~=~ numi•matlco 1:i 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos do Pacifico. 1 mes e t~a mfros, n~or.l obr ' ·~ ABRANGENDO R 
(;) . na mesma rrguezia·, so 

1 
~ S 

O Rl~sA a ... hebces, de 5:500 toneladas, em ó de pena 1le o mesmo correr .~ A minuciosa descripçào historica e chorograpl ica li 
. . ~ , Janeiro ?e 1909, para o pe1 nambnco, B1 hia, , . : , , . , , •A de todas as ~idades villas e outras povoações do contia· nte do reino l'..f 

Rio de Janeiro.' Sadtos, Montevideu, Bueuós-Ayres, Va!p . aizo e mais , c;:eus ler mos a sua 1 ~ \ el .a . . ,1 ilhas e ultram~r, monumentos e edificios mais nu ia veis, M 
portos do Pacifico. 1 São J)OI' e~t~ c1lad<lS : ~ tanto antigos como modernos; biograpliias dos portuguezes 1 
Os paquetes d'esta V m hl t lt d t · illusires antigos e contemporaneos, celobres por · 

o pan a ocam a erna awente · q11a e t, Uf r cr11 d•1res 011 le a qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es- · · ew 8A.1'1TON. ' 1 '. . ~ u 
aatal'ÍOS desconhecidos OU ~ criptas, pelas suas invenções ou descobertas; hiblio~raphia : 

Os pre9os das passagens de TERCEIRA CLASSE de n . d t e d' t ~ antiga moderna; indicação de todos os factos Rpl. 
- ' JeSI en eS 10fa eS a CO- .W notaveb da historia porlUj.:llPZa, ele., etc. 

LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para · ~ oue~ 1LLU8TB~o~ 
• Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis marca. J ~ Com centenare11 de pbofo~r1n·ura• e dlrlslda R 

Espo7.en<Ie 18 de a- a •e5undo os •rRbalb08 do• ma•• B 
Este preço é devido aos paqueles serem de Mala e neiro de 1909. s. notavellJ Hcrlptore• " 

estarem classificados em pr!meira calhegoria o Escrivão de Direito a Continua aberta a assignatura. Cada fasciculo, conlendo rn pa~i 1 
lti5"' do i .º offici·o, gR nas e magailicam1rnte illustudo, 60 reis, e cada tomo abrangendo yº· 

~ cinco íasciaulos 300 reis. • 
Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal Cesar de Sá. 

11111 
Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de 

11 m D. Pedro V, 8:! a 88-Lishoa. J'l 

KENDALL' PINTO BASTO & e.A Verifiquei. i N'esta villa é correspondente o sr. Jo~é da Silva Vieira qoe ae li 
O juiz de Direito ~ 11ncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. if 

~iGQmimet~~lt~:»:aauEmmt:s1::mama::aa3:.<Ja::. fK!:at,. 
Leal Sampaio. 

'13, Rua do Infante D. DenrhJ.ue-PORTO (8 


